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A Câmara Setorial Nacio-
nal do Arroz vai sugerir ao go-
verno federal a adoção de dois
mecanismos para escoamento
do produto do RS para Tocan-
tins, Goiás e Mato Grosso.
Conforme o presidente da câ-
mara e da Comissão do Arroz
da Farsul, Francisco Schar-
dong, será proposta subvenção
de Valor de Escoamento do
Produto (VEP) e repasse dos
contratos de opção para que
as indústrias de fora do Esta-
do adquiram o produto dos ar-
rozeiros gaúchos. A proposta
deve-se à escassez de grão em
casca. As medidas ainda evi-
tariam que o governo adquiris-
se mais arroz, pois os estoques
públicos estão altos. Grande
parte dos contratos de opção
vence em outubro.

Schardong  informou que foi
criado grupo de trabalho para
analisar mudanças na classifi-
cação do produto. “O grupo de
trabalho avaliará e dará um pa-
recer sobre o arroz irrigado e
de terras altas, que será apre-
sentado ao Ministério da Agri-
cultura”, explicou. Também fo-
ram avaliados, na última reu-
nião, o preço do grão e o mer-
cado atual. “Os preços estão
caindo no Rio Grande do Sul,
em função da indefinição do
Banco do Brasil em liberar os
custeios. Isso está prejudican-
do o produtor que tinha arroz
estocado para vender por me-
lhores valores e agora tem que
comercializar para custear os
débitos com preparo do solo e
plantio da próxima safra”, co-

mentou.
Pró-Agro

Os orizicultores gaúchos
não precisarão aderir ao Pró-
Agro nem entregar a hipoteca
para acessar os recursos do
Plano Safra 2007/08. O pedi-
do de financiamento poderá
ser feito com o certificado de
inscrição no Irga. O acordo foi
firmado entre a Federarroz e o
Banco do Brasil. Além disso,
será considerado o preço mí-
nimo da saca de arroz, de R$
22,00, para calcular a capaci-
dade de pagamento do produ-
tor. A única pendência nos plei-
tos dos arrozeiros é aumentar
a área financiada em relação ao
ano passado. O valor a ser li-
berado pelo banco está limita-
do aos recursos da safra pas-
sada quando, em função da
estiagem, os produtores tive-
ram de reduzir a lavoura. A so-
licitação é que seja considera-
da a área de 2005. A reivindi-
cação será apresentada à di-
reção do banco em Brasília.
Até 20 de setembro, o BB as-
sinou 2.208 contratos de cus-
teio, no valor de R$ 132 mi-
lhões. Nesta safra, a Federar-
roz prevê o plantio de 90 mil
hectares a mais que no ano pas-
sado, quando foram financia-
dos R$ 450 milhões. O pro-
dutor que perdeu o certificado
de inscrição no Irga pode soli-
citar uma declaração.

Plantio
O plantio da lavoura de ar-

roz da safra 2007/08 foi aber-
to oficialmente no dia 5 de ou-
tubro, em cerimônia realizada

na Estação Experimental do
Irga, em Cachoeirinha. A Aber-
tura do Plantio da Safra 2007/
08 marca o início dos prepa-
rativos para a 18ª Abertura
Oficial da Colheita do Arroz,
que acontecerá, no mesmo lo-
cal, em 2 de março de 2008.
No entanto, Schardong acre-
dita que o plantio atrasará em
relação à media histórica da
lavoura, em função das chuvas
do final de setembro. “Muito
serviço foi perdido, em espe-
cial nos vales do Jacuí e do
Taquari.” Para o produtores
que cultivam sementes pré-ger-
minadas, não há prejuízos com
a chuva e não houve alteração
nos prognósticos, já que o
plantio é feito na água.

Com o posto de maior pro-
dutor do Brasil, o Rio Grande
do Sul retomará a área que tra-
dicionalmente é plantada, em
torno de 1,038 milhão de hec-
tares. Com a recuperação dos
mananciais, os produtores pu-
deram voltar à média histórica.
A região com maior variação é

a Campanha, que abrange mu-
nicípios como Dom Pedrito e
Bagé, com um aumento de qua-
se 40%. Além disso, a previ-
são é colher uma grande safra,
acima de 7 milhões de tonela-
das, já que a produtividade
média deve ficar em 7 mil qui-
los por hectare, em função do
aumento da tecnologia aplica-
da. A média gaúcha era de 5
mil quilos por hectare.

Na abertura do plantio, foi
lançada a segunda fase do Pro-

Câmara setorial solicitará VEP para arroz
grama Arroz RS. Segundo Fis-
cher, as ações serão desenvol-
vidas na continuidade do pro-
grama governamental. “O Ar-
roz RS está agregando quali-
dade de vida à comunidade
orizícola e viabilizando a incre-
mentação do desenvolvimento
da Metade Sul do Estado”,
afirmou o presidente do Irga,
Maurício Fischer.

No dia 14 de setembro, a
Câmara Setorial Nacional do
Arroz, havia se reunido em
Sorriso, no Mato Grosso. Na
ocasião, foi apresentada a si-
tuação ambiental nas áreas de
produção de arroz de sequei-
ro e irrigado. Também foi de-
batida a necessidade de uma
política duradoura para a lavou-
ra de arroz no País e da unifi-
cação da política de produção.
No mesmo dia, foi realizado o
primeiro seminário da cultura
do arroz em Terras Altas e o
primeiro encontro de pesquisa
mostrando novas variedades
do arroz de Terras Altas.

João Carlos Machado e Yeda participaram da abertura do plantio

Schardong coordenou reunião da câmara no Mato Grosso


